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  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
toma café da manhã 
com pastores em 
São Paulo e, em 
Brasília, recebe as 
bancadas de deputa-
dos e senadores do 
Rio Grande do Norte.
  Meirelles. O 

ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, 

tem reuniões com o 
presidente do Banco 
da China no Brasil, 
Zhang Guang Hua, e 
com o diretor-geral 
da Ambev Brasil, 
Bernardo Paiva.
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, se re-
úne com executivos 
do Banco Mundial e 

do Canada Pension 
Plan Investment 
Board. 
  IBC-Br. O Banco 

Central apresenta o 
Índice de Atividade 
Econômica (IBC-Br) 
referente a junho.
  Emprego. O IBGE 

divulga os números 
da Pnad Contínua do 
segundo trimestre.

Estados ‘escondem’ 
déficit de R$ 30 bilhões
com previdência

Boletim anual que será divulgado hoje pelo Tesouro Nacional mostra que os 
governos estaduais informaram um déficit de R$ 55 bilhões com o pagamento de 
aposentadorias e pensões em 2016. O valor apurado pelo Tesouro, no entanto, é de 
R$ 84,4 bilhões, uma diferença de quase R$ 30 bilhões. A prática é condenada pelo 
Tribunal de Contas da União (TCU). A União faz um acompanhamento anual das 
contas estaduais para a renegociação de dívida.

Os Estados admitiram que há diferença nas informações. “Precisamos trabalhar 
juntos pela convergência”, disse a secretária do Tesouro, Ana Paula Vescovi. “Temos 
que estar na mesma página do ponto de vista contábil.” Nove Estados ultrapassaram 
em 2016 os limites da Lei de Responsabilidade Fiscal para gastos com pessoal.

O crescimento dos gastos com previdência contribuiu para a explosão das 
despesas com pessoal. Entre 2010 e 2016, a participação do quanto esses gastos 
abocanham de todas as receitas arrecadadas nos Estados cresceu 6,9 pontos 
porcentuais, para 59,8%, um número considerado elevado pelo Tesouro.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Estados ‘escondem’ déficit
de R$ 30 bi com previdência

Folha de S.Paulo (SP): 
Aliados de Temer se tornam
ameaça a nova meta fiscal

Valor Econômico (sp ): 
Temer transfere ajuste das 
contas ao próximo governo

O Globo (rj): 
Um em cada três PMs 
mortos no país é do Rio

Zero Hora (rs): 
Pacote do Planalto para ajuste nas 
contas deve enfrentar reação no Congresso

Diário Catarinense (sc): 
UFSC muda regras para 
ingresso na universidade

A tarde (ba): 
Câmara adia votação do 
distritão e fundo eleitoral

O POVO (ce): 
Dragão do Mar - O impacto 
urbano da degradação do entorno

The New York Times (eua): 
Comentários de Trump sobre racismo abre 
racha com executivos, militares e republicanos

The Wall Street Journal (eua):
Dirigentes do Fed se dividem sobre 
ocasião da próxima elevação dos juros

Financial Times (ru): 
Dirigente do Fed ataca tentativa ‘perigosa’ 
de afrouxar restrições aos bancos

El País: (ESP) 
Separatismo busca caminho 
para escapar da Justiça

Nova meta fiscal rende R$ 1 bi 
em emendas parlamentares

Rombo anula superávit fiscal 
acumulado durante 15 anos

Confirmada a nova meta fiscal do 
governo, o Brasil somará déficits que 
anularão todo o esforço fiscal acumulado 
desde o início da adoção das metas de 
superávit primário, em 1999. Daquele 
ano até 2013, o Brasil acumulou superávit 
de R$ 801,6 bilhões, segundo o Banco 
Central. Entre 2014 e 2020, a previsão é 
de déficit de R$ 818,6 bilhões.

O governo poderá liberar R$ 1 bilhão 
a mais em emendas parlamentares se 
a meta fiscal, fixada em R$ 159 bilhões, 
passar no Congresso. Com a elevação 
do rombo nas contas públicas, a equipe 
econômica deve liberar até R$ 10 bilhões 
para várias áreas, incluindo as emendas. 
Cada parlamentar tem, hoje, R$ 10,3 
milhões para emendas individuais. 
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   MERCADO FINANCEIRO

Um dia após 
a ampliação das 
metas de déficit 
fiscal para R$ 159 
bilhões em 2017 e 
2018, o ministro do 

Planejamento, Dyogo Oliveira, disse 
que o governo tem plena confiança na 
aprovação das medidas de corte de gasto 
de pessoal e tributárias que reforçarão o 
caixa do governo em 2018. 

“Dentro das discussões, as medidas 

foram testadas e discutidas com líderes 
do Congresso e houve a avaliação de que 
há viabilidade alta de serem aprovadas”, 
afirmou Dyogo em entrevista concedida 
em seu gabinete, em Brasília.

Em resposta às críticas, o ministro 
deixou claro que a solução permanente 
para a crise fiscal é a reforma da 
Previdência. “Tudo ou mais que se faça 
não é comparável a uma despesa que 
representa 57% do conjunto dos gastos, 
são R$ 730 bilhões”, disse Dyogo.

A ata da última reunião de política 
monetária do Federal Reserve (Fed, o 
banco central americano), divulgada 
ontem, inverteu a leitura mais recente 
do mercado sobre o comportamento 
da instituição. Com isso, as bolsas 
de Nova York registraram pequenas 
altas (Dow Jones +0,12%, S&P 500 
+0,14% e Nasdaq +0,19%), os juros dos 
Treasuries recuaram e o dólar se firmou 
em movimento de queda. 

No mercado doméstico, o Índice 
Bovespa teve ontem a quarta alta 
consecutiva e aproximou-se mais um 
pouco do patamar dos 69 mil pontos 
- melhor marca do ano. Segundo 
profissionais do mercado, a valorização 
foi garantida pela manutenção do 
cenário externo favorável e pela 
percepção de que não houve surpresas 
no anúncio da revisão das metas fiscais 
de 2017 e 2018. O Ibovespa terminou 
o dia com avanço de 0,35%, aos 
68.594,29 pontos - na máxima, o índice 
chegou a se valorizar 0,87%. 

No mercado à vista, o dólar terminou 
em baixa de 0,86%, aos R$ 3,1473.

Na renda fixa, a taxa do contrato 
de Depósito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2019 fechou em 8,05%, de 
8,06% no ajuste de anteontem; e a taxa 
do DI para janeiro de 2021 fechou em 
9,37%, de 9,38%.

  INDICADORES

Setor de serviços tem 3º mês 
positivo e cresce 1,3% em junho

Depois de a indústria e o varejo terem 
mostrado sinais positivos em junho, o 
setor de serviços também trouxe boas 
notícias sobre o princípio de reação na 
atividade econômica no País após um 
longo período de recessão. O volume de 
serviços prestados cresceu 1,3% em rela-
ção a maio, segundo os dados da Pesquisa 
Mensal de Serviços divulgados ontem 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). O resultado com-
pleta uma sequência de três meses de 
avanços consecutivos no segmento. 

Com dívida bilionária, empresa 
dos Bertin pede recuperação

Líderes preveem resistência 
dos parlamentares a medidas

Bolsa sobe e dólar cai a 
R$ 3,14 com ata do Fed

O Grupo Heber, controlado pela famí-
lia Bertin e que atua em infraestrutura e 
agronegócios, entrou com pedido de re-
cuperação judicial anteontem. As dívi-
das da empresa chegam a R$ 7,85 bilhões. 
No processo, foram incluídas dez com-
panhias que fazem parte do conglom-
erado, entre elas a Cibe e a Contern, que 
formam a concessionária que administra 
o Rodoanel Sul e Leste, em São Paulo. A 
companhia terá 60 dias para apresentar 
um plano de reestruturação do total das 
dívidas aos credores.

Lideranças do governo no Congresso 
Nacional preveem forte resistência de 
parlamentares para aprovar a revisão das 
metas fiscais que permitem rombo de 
R$ 159 bilhões neste e no próximo ano. 
Para eles, também haverá grande dificul-
dade para que o pacote de medidas que 
atingem os servidores públicos passe 
da forma como a equipe econômica di-
vulgou. As propostas tramitarão de 
forma separada.

A intenção do governo de aprovar a 
mudança na meta fiscal de 2018 até 31 de 
agosto, quando terá que enviar o Orça-
mento ao Congresso Nacional, deve es-
barrar na Comissão Mista de Orçamento 
(CMO), cujos integrantes ameaçam em-
perrar a apreciação dos novos números 
como retaliação ao vetos da Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (LDO) de 2018. 

Congresso vai aprovar pacote, diz Dyogo

Eliseu Padilha diz que Meirelles 
‘está mais forte do que nunca’
O Valor Econômico informa que o 
ministro-chefe da Casa Civil, Eliseu 
Padilha, deu declarações de apoio 
ao ministro da Fazenda, Henrique 
Meirelles, para tentar interromper 
a disseminação de informações 
sobre o suposto enfraquecimento 
de Meirelles. O titular da Fazenda, 
segundo Padilha, “está mais 
forte do que nunca” e conduziu 
“magistralmente” as discussões 
sobre a meta fiscal. “Ninguém sofreu 
desgaste”, disse Padilha. “Tivemos uma 
queda de arrecadação muito grande. E 
o ministro Meirelles teve sensibilidade 
para conduzir esse processo.”
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - julho

IGPM-FGV - 1ª Prévia/agosto

IPC-FIPE - 1ª Quad./agosto

TR pré (15/08)

TBF (15/08)

Ibovespa (16/08)

Poupança Nova (17/08)

CDB pré 30 dias (16/08)

CDB pré 62 dias (16/08)

CDI acumulado mês (16/08)

CDI anualizado (16/08)

Dólar Comercial (16/08)

Dólar Turismo (16/08)

Euro Turismo (16/08)

Dólar Papel SP (16/08)

R$ 937,00 

0,24%

-0,03%

0,04%

0,0185%

0,6786%

  0,35%; vol. R$ 21,234 bi

0,565%

 0,08431/0,08568

 0,08305/0,08324

0,42%

9,14%

R$ 3,1468/R$ 3,1473

R$ 3,1370/R$ 3,2900

R$ 3,6600/R$ 3,8570

R$ 3,2233/R$ 3,3233

andré dusek
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Votação da reforma política 
na Câmara é adiada para 3ª

A falta de acordo sobre a mudança 
do sistema eleitoral para o distritão 
e a criação de um fundo público para 
financiamento de campanha adiaram 
a votação da reforma política prevista 
para ontem. O debate será retomado 
na terça-feira, mas já há deputados que 
afirmam que há o risco de nenhuma 
proposta ser aprovada a tempo de 
valer para as eleições de 2018. Depois 
da Câmara, as propostas ainda têm de 
passar pelo Senado. O prazo limite é 
até o final de setembro.

Após um dia inteiro de negociações 
e novas propostas, o presidente da 
Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
encerrou a sessão alegando um baixo 
número de deputados (430) para a 
votação. Por se tratar de uma emenda à 
Constituição, o texto precisa do apoio 
de 308 dos 513 parlamentares. 

Lúcio Funaro ameaça delatar Temer
A Folha de S.Paulo informa que o corre-
tor Lúcio Funaro, que é apontado como 
operador de propinas do PMDB e nego-
cia acordo de delação premiada com 
a Procuradoria-Geral da República, 
disse ontem ter informações que com-
prometem o presidente Michel Temer. 
“Ainda tem”, respondeu Funaro ao ser 
questionado por jornalistas sobre se 
ainda teria o que entregar para os pro-
curadores sobre Temer em sua cola-
boração. O corretor não deu detalhes 
sobre a delação, mas disse que “há uma 
diferença muito grande” entre a expec-
tativa que tinha e os benefícios ofere-
cidos pelos procuradores em troca da 
colaboração.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Onze dias depois da eleição 
presidencial dos  EUA, Richard Spencer 
usou uma saudação nazista para celebrar 
a chegada de seu candidato à Casa Branca. 
“Heil Trump! Heil nosso povo! Heil a 
vitória!”, declarou diante de mais de 200 
supremacistas brancos e neonazistas 
reunidos em Washington. 

Doutorado em História Intelectual 
Europeia Moderna, Spencer representa 
a nova geração de líderes dos extremistas 
de direita americanos. 

No sábado, ele seria um dos principais 
oradores da marcha “Unir a Direita”, em 
Charlottesville, cancelada pela polícia 
depois de degenerar em violência. 
Heather Heyer, de 32 anos, foi morta 
quando um dos participantes do evento 
avançou com seu carro sobre um grupo de 
manifestantes que se opunha à presença 
dos extremistas.

Conselho Nacional de Justiça suspende 
pagamentos ‘vultosos’ a magistrados

O corregedor nacional de Justiça, 
João Otávio de Noronha, disse ontem 
que não houve autorização por parte 
da Corregedoria do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) para pagamentos 
de “valores vultosos” realizados pelo 
Tribunal de Justiça de Mato Grosso 
(TJ-MT) a 84 magistrados, referentes a 
substituições para exercício de funções 
entre 2005 e 2009.

Entre os que receberam altas 
remunerações está o juiz Mirko 
Giannotte, da 6ª Vara de Sinop. O 
contracheque do magistrado alcançou 
R$ 503.928,79 em  julho. 

O corregedor nacional determinou 
a abertura de pedido de providências 
para “suspender qualquer pagamento 
de passivos aos magistrados até que 
os fatos sejam esclarecidos”. O TJ-MT 
informou que os pagamentos foram 
feitos respeitando a legislação.

Em reação ao caso, a presidente 
do Supremo Tribunal Federal (STF), 
ministra Cármen Lúcia, baixa hoje 
resolução determinando que o 
CNJ acompanhe em tempo real os 
orçamentos dos tribunais de justiça, 
informa a Coluna do Estadão, do jornal 
O Estado de S.Paulo. 

internacional

Geddel Vieira Lima é denunciado 
por obstrução da Justiça

O Ministério Público Federal (MPF) 
apresentou ontem uma denúncia contra 
o ex-ministro Geddel Vieira Lima por 
obstrução da Justiça. A acusação tem 
como base a suposta pressão exercida 
pelo peemedebista para que o corretor 
Lúcio Funaro permanecesse em silêncio 
e não se tornasse delator.

Supremo vai discutir de novo 
prisão em segunda instância

Após acidente aéreo, morre 
no DF ex-senador boliviano

Jovens com alta instrução 
lideram supremacistas

Venezuela bloqueia bens da 
Odebrecht e isola canteiros

O ministro Marco Aurélio Mello, do 
STF, disse ontem que pretende levar 
ao plenário a análise do mérito de duas 
ações que tratam da possibilidade de 
prisão após condenação em segunda 
instância - em outubro, o STF decidiu 
pela prisão mesmo sem a apreciação 
das cortes superiores.

Morreu às 4h43 de ontem o ex-senador 
boliviano Roger Pinto Molina, que 
estava internado no Hospital de Base de 
Brasília desde sábado, quando o avião 
que pilotava caiu na região do aeroclube 
de Luziânia (GO). Molina vivia na capital 
federal desde 2013, após passar 15 meses 
na Embaixada do Brasil em La Paz.

A construtora Odebrecht não poderá 
mais tocar nenhuma das 11 obras não 
concluídas que tem na Venezuela. Um 
tribunal do país proibiu e ordenou à 
Guarda Nacional, o braço militar da polí-
cia chavista, que garanta que todo o ma-
terial e os equipamentos permaneçam 
nos canteiros.

A decisão foi tomada no dia 9, a pedido 
da Procuradoria-Geral da República, 
para “resguardar o patrimônio público”. 
O tribunal justificou a decisão afirmando 
que 11 das 20 grandes obras contrata-
das junto à companhia estão totalmente 
paralisadas ou avançaram muito pouco.
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GERAL

Artilheiro do 
clube na tempo-
rada, mas pouco 
aproveitado no time 
titular. Por causa 
dessa situação incô-
moda, Gilberto não 
vai continuar no São 

Paulo em 2018. O atacante se recusou a 
renovar seu contrato e sua decisão já foi 
informada à diretoria.

O empresário do atleta, Sandro Zardo, 
confirma a saída de Gilberto ao término 
da temporada. “Ele gosta do São Paulo 
e da torcida também, mas a partir de 
31 de dezembro, por enquanto, ele não 
continuará no clube. É uma decisão 
dele, já tomada’’, disse Zardo. “A ideia do 
Gilberto é cumprir o contrato até o fim.” 
O atacante já está liberado para assinar 
pré-contrato com outra equipe.

Câmara aprova projeto de lei que
torna porte de fuzil crime hediondo

A Câmara dos Deputados aprovou 
ontem um projeto de lei que torna 
crime hediondo a posse ou o porte ilegal 
de fuzis e outras armas de fogo de uso 
restrito das Forças Armadas e demais 
órgãos de segurança pública, mas 
que são utilizadas por bandidos para 
a prática de crimes. Também passam 
a ser considerados crime hediondo 
o tráfico e o comércio irregular de 
metralhadoras e submetralhadoras. 

O controle desse tipo de armamento 
é feito pelo Comando do Exército. 
Os condenados por crime hediondo 
cumprem pena em regime inicialmente 

fechado, sem direito a fiança, anistia 
ou indulto e com progressão de regime 
mais lenta. A proposta veio do Senado 
e é de autoria do atual prefeito do Rio, 
Marcelo Crivella (PRB). 

ESPORTES

TCU vê sobrepreço e quer 
barrar obra na Radial Leste

Governo de SP concederá
15 terminais por 40 anos

O Tribunal de Contas da União vai 
pedir ao Congresso que bloqueie o 
repasse de recursos da União para o 
trecho 2 do corredor de ônibus Radial 
Leste, em São Paulo. Auditoria da Corte 
detectou sobrepreço de R$ 23,9 milhões.

O governo do Estado de São Paulo lança 
hoje edital para conceder à iniciativa 
privada 15 terminais de ônibus em 
estações das Linhas 1-Azul e 3-Vermelha 
do Metrô. O objetivo é transferir por 
40 anos a gestão das paradas, com a 
autorização para o novo concessionário 
verticalizar as áreas dos terminais e 
alugar os espaços, mas com a obrigação 
de, terminado o prazo, as melhorias 
retornarem para o poder público. 

A licitação será de lote único. Vencerá o 
processo a empresa que oferecer a maior 
contrapartida - a remuneração tida como 
base é de R$ 309 mil por mês, ou 3% do 
faturamento bruto do concessionário. 

Proposta parecida foi anunciada 
anteontem pela Prefeitura de São Paulo, 
que abriu processo para colher estudos 
para a concessão de 24 terminais de 
ônibus à iniciativa privada.

Supremo julgará ação sobre 
cigarros com aroma e sabor

Grêmio vence Cruzeiro; Fla e 
Botafogo empatam em 0 a 0

Gilberto se recusa a renovar 
contrato com o São Paulo

Corinthians, Palmeiras e São 
Paulo dominam arquibancadas

O Supremo Tribunal Federal (STF) 
julga hoje uma ação ajuizada pela 
Confederação Nacional da Indústria  
(CNI) contra resolução da Anvisa que 
proíbe a comercialização de cigarros 
que contêm aroma e sabor. 

O Grêmio saiu na frente do Cruzeiro 
na briga por uma vaga na final da Copa do 
Brasil. Venceu em casa por 1 a 0 e agora 
poderá empatar na semana que vem, 
em Belo Horizonte. No Rio, Botafogo e 
Flamengo ficaram no 0 a 0.

Dentro de campo, Corinthians, 
Palmeiras e São Paulo vivem momentos 
completamente distintos, mas nas 
arquibancadas os rivais travam ótimo 
confronto para ver qual deles mais leva 
torcedores aos estádios. No momento, 
o alvinegro tem ligeira vantagem, 
seguido de perto pelo alviverde e 
pelo tricolor. Considerando-se todos 
os jogos realizados na temporada, o 
Corinthians tem, hoje, média de público 
de 32.255 pessoas. O Palmeiras aparece 
com média de 32.182 torcedores e o São 
Paulo, com 31.120. Só então aparecem 
times de outros Estados.

Alckmin estuda privatizar 300 
quilômetros de vias no litoral 
O governador de São Paulo, Geraldo 
Alckmin (PSDB), estuda conceder 
à iniciativa privada rodovias no 
litoral sul e norte do Estado. A ideia 
é privatizar o controle das estradas 
Mogi-Bertioga, Doutor Manuel 
Hipólito Rego e trechos da rodovia 
Padre Manoel da Nóbrega, em um 
total de 300 quilômetros. a ideia é 
que toda a malha seja negociada 
em um único lote. O governo 
estudo exigir da iniciativa privada 
duplicações e novas áreas de escape 
para aumentar a segurança, e não 
apenas o trabalho de manutenção 
das estradas.
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Fabio Motta/Estadão Conteúdo

Nilton Fukuda/Estadão
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